
1

Fernando Menezes
Instituto de Medicina Integral Prof. Fernando Figueira

I FI Fóórum de Ensino Mrum de Ensino Méédicodico

Conselho Federal de Conselho Federal de 
MedicinaMedicina

AvaliaAvaliaçção do estudante de ão do estudante de 
medicinamedicina



2

Qual a missão educacional Qual a missão educacional 
das escolas mdas escolas méédicas?dicas?

•• FormaFormaçção na Graduaão na Graduaçção: Terminalidadeão: Terminalidade

•• InIníício da Formacio da Formaçção especão especíífica do Mfica do Méédico: dico: 

A FormaA Formaçção ão éé um processo contum processo contíínuonuo
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Cultura de avaliaCultura de avaliaçção: onde ão: onde 
estamos?estamos?
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PrincPrincíípios Educacionais Gerais da pios Educacionais Gerais da 
AvaliaAvaliaçção dos Estudantesão dos Estudantes

1.1. A A AvaliaAvaliaççãoão reforreforçça os amplos objetivos a os amplos objetivos 
educacionais do curreducacionais do curríículoculo

2.2. A A AvaliaAvaliaçção Formativaão Formativa éé o mecanismo o mecanismo 
proeminente de avaliaproeminente de avaliaççãoão

3.3. A A AvaliaAvaliaçção Somativaão Somativa valida e aumenta a valida e aumenta a 
aprendizagem do estudanteaprendizagem do estudante
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11ºº PrincPrincíípio: Reforpio: Reforççar os objetivos ar os objetivos 
educacionaiseducacionais

•• A A AvaliaAvaliaççãoão devedeve:

–– estar alinhada com os objetivos do currestar alinhada com os objetivos do curríículo e os processos culo e os processos 
de aprendizagem empregados pelo cursode aprendizagem empregados pelo curso

–– estar integrado aos estar integrado aos temas curricularestemas curriculares (horizontal) e aos anos (horizontal) e aos anos 
do curso (vertical)do curso (vertical)

–– ser (preferencialmente) critser (preferencialmente) critéério referenciadario referenciada

–– utilizar cenutilizar cenáários clrios clíínicos relevantesnicos relevantes

–– identificar as dificuldades dos estudantes e os excelentesidentificar as dificuldades dos estudantes e os excelentes
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Temas curricularesTemas curriculares??

••Devem obedecer as Diretrizes Curriculares Devem obedecer as Diretrizes Curriculares 
Nacionais do Curso de GraduaNacionais do Curso de Graduaçção em Medicinaão em Medicina
Resolução CNE/CES Nº4, de 7/11/2001

––Seis competências e habilidades gerais:Seis competências e habilidades gerais:

I.I.AtenAtençção a Saão a Saúúdede
II.II.Tomada de DecisõesTomada de Decisões
III.III.ComunicaComunicaççãoão
IV.IV.LideranLideranççaa
V.V.AdministraAdministraçção e Gerenciamentoão e Gerenciamento
VI.VI.EducaEducaçção Permanenteão Permanente
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O que quer dizer O que quer dizer ““IntegraIntegraçção na ão na 
AvaliaAvaliaççãoão””

•• A A IntegraIntegraçção Horizontalão Horizontal éé assegurada quando os itens de assegurada quando os itens de 
avaliaavaliaçção incluem mais de um tema curricular.ão incluem mais de um tema curricular.

–– A A IntegraIntegraçção Horizontalão Horizontal éé amplificada quando a amplificada quando a 
questão inclui mais de um tema curricular.questão inclui mais de um tema curricular.

•• A A IntegraIntegraçção Verticalão Vertical éé assegurada quando assegurada quando éé cumulativa cumulativa 
–– o material apresentado no ino material apresentado no iníício do curso sercio do curso seráá

(tamb(tambéém) avaliado em todos os momentos seguintes.m) avaliado em todos os momentos seguintes.

–– A A IntegraIntegraçção Verticalão Vertical éé amplificada por meio do amplificada por meio do ““Teste Teste 
do Progressodo Progresso””..
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22ºº PrincPrincíípio: Avaliapio: Avaliaçção Formativaão Formativa

•• A A AvaliaAvaliaçção Formativaão Formativa deve: deve: 

–– proporcionar ao estudante a monitoraproporcionar ao estudante a monitoraçção do ão do 
prpróóprio progresso prio progresso 

–– expor os estudantes as mesmas situaexpor os estudantes as mesmas situaçções e ões e 
tarefas da avaliatarefas da avaliaçção somativaão somativa

–– ser freqser freqüüente, diversificada e relevanteente, diversificada e relevante
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33ºº PrincPrincíípio: A Avaliapio: A Avaliaçção Somativa ão Somativa 

•• ÉÉ utilizada para validar a aprendizagem do utilizada para validar a aprendizagem do 
estudanteestudante

•• Deve aumentar a aprendizagem e não interferir Deve aumentar a aprendizagem e não interferir 
(negativamente) com ela(negativamente) com ela

•• Deve ser aplicada em vDeve ser aplicada em váários momentos no cursorios momentos no curso
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Utilidade da AvaliaUtilidade da Avaliaçção como funão como funçção ão 
matemmatemááticatica

• U = Utilidade

• R = Confiabilidade
• V = Validade

• E = Impacto Educacional
• A = Aceitabilidade

• C = Custo
• W = Pêso

U = wrR x wvV x weE x waA x wcC
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Em busca da validade:
Um modelo simples de competência

Miller GE. The assessment of clinical skills/competence/performance. Academic Medicine (Suppl) 1990; 65: S63-S7.
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MudanMudançças na avaliaas na avaliaçção das ão das 
competências competências -- Aumentar a validadeAumentar a validade

Avaliação do
Conhecimento

Avaliação da
Resolução 
de Problemas

Avaliação de
Habilidades
Clínicas

Avaliação da Prática 
Médica

Autenticidade Autenticidade 
Profissional ou ClProfissional ou Clíínicanica

1960 2000

(adaptado de van der Vleuten 2000)
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Um instrumento para cada papel?
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Onde estamos indo agora?
A Avaliação multi-modal
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Fontes de informação
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LiLiççõesões

•• A AvaliaA Avaliaçção como um ão como um áálbum de fotografias e lbum de fotografias e 
não como um instantâneonão como um instantâneo

•• Mais avaliaMais avaliaçções ões –– um pacote completoum pacote completo
–– Formativa, de processo, somativaFormativa, de processo, somativa

–– Qualitativa e quantitativaQualitativa e quantitativa
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Certificação 
como questão 
da formação 
educacional

Five myths and the case against a European or national Five myths and the case against a European or national 
licensing examinationlicensing examination

Ronald M. Harden University of Dundee, UKRonald M. Harden University of Dundee, UK

Medical Teacher, Volume 31, Issue 3 March 2009 , pages 
217 - 220
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Os cinco mitos segundo Os cinco mitos segundo 
Ronald HardenRonald Harden

Exames desta natureza cobrem Exames desta natureza cobrem ““todastodas”” as as ááreas importantes reas importantes 
da medicinada medicina

Estes exames favorecem a mudanEstes exames favorecem a mudanççaa

Estes exames asseguram uniformidade em uma era de Estes exames asseguram uniformidade em uma era de 
globalizaglobalizaççãoão

Estes exames ajudam ao sistema educacionalEstes exames ajudam ao sistema educacional

Estes exames levam Estes exames levam àà proteproteçção do pão do púúblicoblico
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Não se avalia a qualidade Não se avalia a qualidade 
da escolas por meio da da escolas por meio da 

avaliaavaliaçção dos estudantes ão dos estudantes 
!!!!!!!!!!!!
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Entendemos o que 
queremos copiar?
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A avaliaA avaliaçção dos ão dos 
estudantes de estudantes de 

medicina nos EUA e medicina nos EUA e 
o licenciamentoo licenciamento

Os argumentos para a Os argumentos para a 
aplicaaplicaçção do USMLEão do USMLE

Como o USMLE Como o USMLE éé
aplicadoaplicado

O futuro do USMLEO futuro do USMLE



23

Texto

Etapas do USLME Foco

Etapa 1
Entendimento e aplicação de conceitos chaves 
das ciências biomédicas básicas

Etapa 2

Conhecimento, habilidades e entendimento das 
ciências clínicas que formam a fundação para a 
prática supervisionada com competência e 
segurança 

Etapa 3
Conhecimento e entendimento das ciências 
biomédicas e clínicas essenciais para a prática 
medica geral não supervisionada
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Universiteit Maastricht

Lambert Schuwirth on behaff of the taskforce interuniveristy progress test

Progress Testing Update 
from collaborating schools 
in the Netherlands
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Universiteit MaastrichtPT collaboration in the 
Netherlands

- Começa em 1977

- 250 questões por teste

- produção de questões intensiva 

- controle de qualidade intensivo
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Universiteit MaastrichtPT collaboration in the 
Netherlands
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Universiteit MaastrichtPT collaboration in the 
Netherlands
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adapted from: Muijtjens AMM, Schuwirth LWT, Cohenadapted from: Muijtjens AMM, Schuwirth LWT, Cohen--Schotanus J, Thoben AJNM, & Van der Vleuten CPM. (2008). Schotanus J, Thoben AJNM, & Van der Vleuten CPM. (2008). Benchmarking by crossBenchmarking by cross--
institutional comparison of student achievement in a progress teinstitutional comparison of student achievement in a progress test.st. Medical Education, 42Medical Education, 42(1), 82(1), 82--88.88.
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Progress test
Maastricht test results ‘77 - ‘88
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Universiteit MaastrichtPT collaboration in the 
Netherlands

disvantagens

Diferenças na qualidade, baixo controle na qualidade

Efeitos do local

Diferenças na regulação relacionada com o TP

Dificuldade de tratar as peculiaridades locais

Não  é claro em que fase os estudantes estão 
(ano)

Complicações logísticas(locais, datas, mail, confidencialidade, vulnerabilidade, etc.)
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Universiteit MaastrichtPT collaboration in the 
Netherlands

vantagens

Material comparativo bom

Banco de dados múlticentico com 
alta significancia para pesquisa

Normas relativamente estáveis

Ampla aceitação

Espaço para desenvolvimento

Redução de custos: 1.15 review, 0.225 as, 0.28 production = 1.655
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Universiteit MaastrichtPT collaboration in the 
Netherlands

Desenvolvimentos futuros

Feedback baseado em questionário

Pesquisa sobre o teste � IRT modelagem

Procedimentos de Angoff

Aferições seqüências ou adaptadas

Avaliação da relevância

Integração de mais escolas?
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Algumas LiAlgumas Liçções ões 

•• Todos são Todos são expertsexperts em avaliaem avaliaççãoão

•• PorPoréém poucos adotam abordagens adequadasm poucos adotam abordagens adequadas

•• Os conceitos são negligenciados em favor dos mOs conceitos são negligenciados em favor dos méétodostodos

•• Necessidade de maior foco no conteNecessidade de maior foco no conteúúdo e não no do e não no 
formatoformato

•• Autenticidade Autenticidade –– aprendizagem, avaliaaprendizagem, avaliaçção e prão e prááticatica


